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INTRODUÇÃO: o rock and roll surgiu nos Estados Unidos da América, na 

década de 1950, como um movimento de contracultura¹. Em seus primórdios, recebeu 

importantes elementos musicais e culturais oriundos da música afro-americana trazida 

pelos escravos. Foram eles: o blues, gospel e o rhythm and blues, gêneros 

caracterizados pela expressividade emocional, complexidade harmônica e excelência 

vocal, atributos que permitiram a exploração vocal, desde o registro de falsete até 

vocalizações sussurradas e tons graves. O cantor de rock é mais submetido a 

exigências interpretativas singulares². Estes cantores necessitam de tensões e 

constrições laríngeas, com qualidade vocal que pode ser intensamente desviada, 

áspera ou rouca, por vezes tensa e comprimida. O gênero é marcado pelos excessos 

na produção dos sons, principalmente nas freqüências altas e em emissões de forte 

intensidade³. A partir de 1960, com a grande popularização do rock, surgiram artistas e 

o gênero cresceu ao redor mundo e nas décadas de 1970 e 1980, foram incorporadas 

características de outros segmentos musicais, como o funk, disco music e música 

erudita. Surgiram então, grandes vertentes do gênero com características peculiares, 

como o heavy metal, hard rock, punk rock, rock progressivo e o grunge². Portanto, com 

base no pressuposto de que o rock surgiu com uma fusão musical e ao longo das 

cinco décadas se modificou, resolvemos pesquisar as vozes de um grupo de cantores 

profissionais em canções representativas desde o início até a década de 1990. 

OBJETIVO: caracterizar a voz de cantores de rock por meio da descrição dos ajustes 

dinâmicos de trato vocal, análise perceptivo-auditiva e acústica durante a emissão de 

trechos de cinco canções consagradas. MÉTODO: este estudo é de caráter 

exploratório, experimental e descritivo e foi aprovado pelo Comitê de Ética da 

Instituição. A amostra foi composta por 26 cantores de rock profissionais do sexo 

masculino, com idades entre 18 a 46 anos e sem queixas ou sinais de alteração vocal. 

Uma canção representativa foi selecionada para cada década por meio de uma 

votação na qual participaram 250 pessoas em um meio especializado da Internet. Com 



base na divisão, as músicas selecionadas em cada década foram: 1950 - Johnny B. 

Goode (Chuck Berry); 1960 - Satisfaction (The Rolling Stones); 1960 - Rock And Roll 

(Led Zeppelin); 1980 - Back In Black (AC/DC); 1990 - Smells Like Teen Spirit 

(Nirvana).  Os sujeitos foram submetidos ao exame de nasofibrolaringoscopia (NFL) 

durante o canto dos trechos selecionados e a outra situação controlada em ambiente 

acusticamente tratado e padronizado para gravação das vozes. Os exames de laringe 

foram organizados em DVD e os registros acústicos em CD. Dois 

otorrinolaringologistas analisaram os exames com base em um protocolo adaptado4 

em um mesmo momento do refrão da música que ocorre agudização. Parâmetros 

avaliados: configuração das pregas vocais, coaptação glótica, supraglote, 

laringofaringe, deslocamento vertical da laringe (DVL) e base da língua. Três 

fonoaudiólogos especialistas em voz realizaram a análise perceptivo-auditiva com 

base nos parâmetros: pitch, projeção, brilho, qualidade vocal e drive. Para análise, 

foram extraídos (PRAAT) a média de variação dos valores de mínimos, máximos e a 

média de freqüência fundamental (fo) do grupo do início ao fim do refrão. Os dados 

foram analisados considerando-se a dinâmica vocal e a maior prevalência dos 

achados nas respectivas décadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: em relação à 

dinâmica do trato vocal durante o canto foi observado: maior prevalência de PPVV 

estiradas e coaptadas em todas as décadas. Em 50, a prega vestibular é neutra; há 

constrição ântero-posterior de grau leve (CAP-L) em 1960; constrição medial intensa 

(CM-I) e constrição ântero-posterior intensa (CAP-I) em 1970 e 80. Em 1990 ocorre 

CM-L e CAP-L. Achado em outro estudo7.  A laringofaringe é ampla até 1960; em 1970 

e 1980 maior prevalência de CM-I com CAP-L. Em 90, há CM-L e CAP-L. O DVL é 

cranial em todas as décadas com base da língua posteriorizada em 1950 e neutra nos 

anos seguintes. A faringe é uma importante estrutura do trato vocal, no entanto, as 

informações sobre esta são escassas. Sobre a altura da laringe, concluíram que esta 

varia de acordo com os sons articulados, ou seja, a laringe se eleva em vogais 

pronunciadas com lábios espalhados, como a vogal /i/, e abaixa para vogais emitidas 

com lábios arredondados, como na vogal /u/. A posição vertical da laringe também 

varia de acordo com a freqüência da fonação, ou seja, quanto mais alta a freqüência, 

mais alta a laringe; nos cantores profissionais a laringe é abaixada com a freqüência 

crescente da entonação. De acordo com os músculos constritores, a faringe é capaz 

de se contrair lateralmente ou no sentido ântero-posterior, o que possibilita a variação 

do volume verticalmente. Todas as variações, no entanto, dependem dos movimentos 

de elevação e de abaixamento da laringe. 

Na perceptivo-auditiva, o pitch é agudo em 1970 e 80 e nas outras décadas 

tende a ser médio. As vozes apresentam maior projeção a partir da década de 1970, 



brilhantes em 1970 e 80. A QV é tensa em 1980 e neutra nas outras décadas. O drive 

começa a ser mais utilizado a partir de 1970. Gêneros de canto que exigem altos 

índices de tensão muscular laríngea não devem ser evitados e esses altos índices não 

são anormais ou patológicos. Em alguns cantores, isto pode ser necessário e aceitável 

para alcançar o resultado vocal desejado. Portanto, em um cantor assintomático, um 

alto índice de tensão muscular laríngea pode significar apenas um nível elevado de 

trabalho laríngeo para uma tarefa vocal específica5. As emissões vocais distorcidas no 

rock foram pesquisadas por meio da análise acústica, medidas de pressão aérea 

subglótica e registros laringoscópicos de alta velocidade.  Emissões de rock 

apresentam valores de intensidade vocal de voz cantada entre 90 e 90 dB, produzidos 

por uma pressão subglótica elevada, em torno de 20 a 43 cm H²o. Os achados 

laringoscópicos apresentam: vibração da mucosa supraglótica, pregas ventriculares e 

ariepiglóticas, parte anterior da mucosa que recobre estruturas aritenóideas e estas 

estruturam parecem ter uma relação com a produção dos harmônicos aperiódicos no 

canto. Na análise acústica, a década com a maior média da f0 é 1980, seguida por 70 

e 90. Em 50 e 60 o f0 é comparativamente menor às outras décadas. Existem 

importantes achados otorrinolaringológicos em estudo de caso em cinco cantores 

profissionais de rock, como hiperemia das pregas vocais e da mucosa, nódulos de 

prega vocal e laringite traumática crônica. Estes achados são atribuídos à intensidades 

elevadas de instrumentos e mascaramento auditivo; ambos propiciam riscos 

potenciais a lesões e possíveis abusos vocais, pois  há aumento de loudness vocal, 

distorção do timbre por uso constante de constrição da laringe, uso de pitch vocal 

elevado para sobrepor a competição sonora do ambiente, variações no uso de registro 

de peito, cabeça e falsete durante as performances8. 

A contribuição da constrição ântero-posterior para qualidade vocal da voz 

cantada em cinco cantores profissionais por meio da nasofibrolaringoscopia e da 

análise acústicas nas músicas: parabéns pra você e no hino nacional americano em 

seis qualidades diferentes: fala falsete, gutural, twang, belting e ópera.  Todos os 

cantores apresentaram este tipo de constrição e a presença do formante do cantor na 

análise espectrográfica das emissões: twang, belting e ópera9. 

CONCLUSÃO: no grupo estudado, a avaliação dinâmica do trato vocal 

apresentou maior grau de constrição supraglótica a partir de 1970; padrão laríngeo 

elevado com maior prevalência de pregas vocais estiradas e coaptação glótica em 

todas as décadas. A base da língua é posteriorizada em 1950 e neutra nos anos 

seguintes. Na perceptivo-auditiva o pitch variou entre as décadas, exceto em 1970 e 

80; há maior projeção e brilho e utilização do drive a partir de 70. A QV é tensa em 

1980 e predominantemente neutra nas outras décadas. 



 
01. Gráfico ilustrativo da análise dinâmica do trato vocal, perceptivo-auditva e acústica. 
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